
,- . ~

Esther Pilla~ Grossi
ROJOLU\:,AOA

.. '

Assunto vasto eCb~iple~o,.
, , • I •

Educar-se é tomar-se autor, inventar, criador,
. , I .

aposto de assujeitado. Educar-se e capacitar-se
I '

. II

ao mesrno tempo que urgente e próximo .
1
1

"is'to é, o contrário de objeto, o
'1 '

pB:ra a'vida e a vida é o campo das
'1

. -. .,. .pa~xoes ~mprev~sJ.ve~s, do movimento, dos conflitos, dos prazeres, das construc;:ocs.... I ,t.>,
A revolur;:aoem educ;a;:aoé justarne~te a.implemen.tagao destasidéias, ,em éontraposJ.:,
,9ao as de que educar é adaptar-se, é acomodar-se, :Iéajustar-se aos padroes estab~

I

lecidos pe3¡.o"status qúo". A educac;:.aoé f portant~, intrinsecamente política, po!:

'C
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que determinada oudeterminante dapolis, dos cidadaos.

; ~.,
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Deixam~s aos companheiros-lei Tores a tarefa de" aplicar as refle
xoes acima as diversas práticas partidárias que ¿ompoem a gama cOnservadora cu ~o-

!

" ~.Por outrolado, educac;:aoécoisada ,vida toda¡porém, a escola
. . ' ¡i; , ,

. é', por'definir;:aoe por necessidade, o lugar 'onde se aprofunda, se ':!acelerae se
¡I •

cpmpletam as aprendizagens que caracterizam o éaucar-se. A escola, portanto, .é um
1 ' ,

centro político no amago de su~ existencia. E~ao '1 será peí:r'aa libertac;:aoou para.~ ~ .

a escravidao." P,tualmen-te,eláser,je'a escravidao ~ porque perpetra a ditadura' da
• "1

ignorancia pela nao democratizac;:aodo~ saberes e conhecimentos, os quais, por com
, ,1

,pl!3xidade,reque~em planejamentos, ~4~tematizac;:adle ,continuidade de ensino, viá..;.
. • : j ~." '~

•veis na escola, apesar d~ todas as s~as limi tac;:oe,~atuais.
Revolucionar a educac;:aoé, portanto; transformá-la em alavanca

de litJertac;:ao,em criadora de 'sujeitos histór.icosl',nao assuJeitadbs. Tsto é, cap~'
e' : - - ~zes da autoria de participar ativamente na transfbrmac;:aodo mundo, a qual nos ca-

•• _j t: ,:'

':rac;teriza como s'eres humanos; istoé, "aqueles, pai--aos qum!? o m¿ndo; talquel é:,
j - 'nao 08 nos basta", porque, como seres decultura,:¡ np'onos satisfaz a natureza, mar

, ,1 • ,.:

cadosque semos por uma sede inesgotável de inf~nito e de imposs~vel.;~ . .

A revoluc;:aoem educac;:ao,~ois,;1se enraiza na visao de hornem que
se tem e que se quer educar. r dsta visaD que nod distingue como revolucionários,
porque um conceito pobre de eduac;:aosó pode leva~ a um conceito pbbre ee revolu~ao

. _ . ' ,í
e só um enfrentamento lúcido e'e:icaz ~ontra as '10rc;:asdo conservadorismo 'institui
do e instalado neste campo pode concretizar de verdade na coragem, demudar emedu~

cac;:ao".
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pulista; mas sempredemagógic~, a respeito da educaC;:80.Eles sóte~ ampliaoo o con
tingente assustador de analfabetos em nossb pa{s1 apssar das in~meras campanhasde

, f. '

alfabetiza~ao realizadas. desde o império e vedadb o acesso, a Produ96o ea indis-
, _ . '1 'dcf7-inidor... '

',pensavel participac;:aodas classes populares no universo da ciencia e da cultura.
'1 ,!
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resolu-'
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P R E F E I T U R A' M U'N ! e I P A L D E P O A T o A L E G R E
, • ,¡

SECRETARIA MUNICIPAL,D~ EDUCAOAO
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O const~dtivismo é ~ma teofia filosófica que ex-
plica como se dá. a aprendizagem. E]e é tanto ma'is im'portant~
quanto m a is se com pree nd e q ue o li o m em só o é) po r:que a pr e n de., 1s

ti;:"'''''

.toé, o hom e~1 n ao n asc.e, com o pe n s~v a P 1at ao, c oim .r em ini se e n -
ci~s de conhecimento embutidos em si. Por outro lado) o constru-

." • ,1tivismo esclarece o equ~voco de que~os conhe¿imentos podem ser
fixados prontos) ~e for~ para dentro) peTa via dos sentidos)co-
mo pensam os empiri5ta~.' i'1 . "

.(j construti vismo .í nau,gura a compr"eensao de que
~ab,eres e conhecimentos sao elabora~osemcimade um tripé com-

iposta por aquele que apr~nde) pelo que se aprende e pelo oUtro.
Qüer dizer Ciprendizagem é eminentirnente social porque exige a
'presen~~ de ~m i~t~rlocutor human~ ati~o) quef~nciona comb o
eat a l.izado r d as re a~6 e s ,que n o s levarn' a apre n d er .1,

" Ateorid,tonstrutiv:ista introd~~':a idéia
. . ,\ i \. 06 ~I . 'c

a a~ao presid~ a aprendi~~gem) eniendendo-se a~ao como
, . . .• \ ". e

~ao de probl-emas) ;sto é áprendiza"ge~'¡'ao é co'ntempla~ao passi-.
va) 'mas atitude enrai:Z~da ~~ emoi;;:a'~de conflitos de Ja1ta) . em

¡l. -

busca de sua sup~~a~~o dinamica e e~istencia1.
, . " .... ,-í .. - . '.. . ... .~ construtivismo é ~ndiscutivelmente) hoje um

divisor de águas) qu~ explica, pond~ a na a5 debilidftdes e i~-
competencias do ensino tradicional. Jabri"ndO liS port,?.$ e embasando
urna nova e promissora proposta"'p'ara': ensinar,e aprender,
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